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RESUMO
INTRODUÇÃO:O OSCE (Exame Clínico Objetivo Estruturado) é uma metodologia de avaliação
que simula situações clínicas para testar habilidades clínicas e de comunicação (Smee S, Coetzee K,
Bartman I, Roy M, Monteiro S, 2022), e a modalidade virtual é importante devido à sua
flexibilidade e acessibilidade, especialmente em contextos desafiadores; entretanto, a falta de
literatura e padronização do OSCE virtual representa um obstáculo para sua implementação
generalizada e avaliação consistente (Saad SL, et al, 2022). OBJETIVO: Encontrar na literatura
artigos e estudos sobre o uso, a eficácia e a validade do OSCE virtual no Brasil e no mundo, por
meio de uma revisão sistemática de literatura, utilizando a base de dados PUBMED e SCIELO.
MÉTODOS: Esse estudo realizou uma revisão sistemática da literatura a partir da metodologia
prisma, utilizando a base de dados PUBMED e SCIELO. RESULTADOS: Os resultados foram
baseados na análise de critérios como número de pacientes, plataformas utilizadas e classes
profissionais na área da saúde. Os artigos mostraram feedback positivo do OSCE virtual em
estudantes e docentes, e também abordaram dificuldades heterogêneas e sua repercussão na
implementação. CONCLUSÃO: O OSCE virtual é uma abordagem eficaz e válida para o
treinamento e avaliação de competências clínicas, oferecendo benefícios como flexibilidade e
recursos multimídia. No entanto, é necessário superar desafios como falta de padronização, fadiga
online e garantir integração e treinamento adequados. Recomenda-se a implementação do OSCE
virtual com diretrizes e padrões, além de pesquisas adicionais para fortalecer as evidências e
orientar sua implementação sustentável.
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1 INTRODUÇÃO
O OSCE (Exame Clínico Objetivo Estruturado) é uma metodologia de avaliação que simula
situações clínicas para testar habilidades clínicas e de comunicação (Smee S, Coetzee K, Bartman I,
Roy M, Monteiro S, 2022), e a modalidade virtual é importante devido à sua flexibilidade e
acessibilidade, especialmente em contextos desafiadores; entretanto, a falta de literatura e
padronização do OSCE virtual representa um obstáculo para sua implementação generalizada e
avaliação consistente (Saad SL, et al, 2022). Esse trabalho tem como objetivo encontrar na
literatura artigos e estudos sobre o uso, a eficácia e a validade do OSCE virtual no Brasil e no
mundo, por meio de uma revisão sistemática de literatura.

O Exame Clínico Objetivo Estruturado (OSCE) é uma metodologia de avaliação que simula
situações clínicas para testar habilidades clínicas e de comunicação (Smee et al., 2022). A
modalidade virtual do OSCE é considerada importante devido à sua flexibilidade e acessibilidade,
especialmente em contextos desafiadores. No entanto, a falta de literatura e a ausência de
padronização do OSCE virtual representam obstáculos para sua implementação generalizada e
avaliação consistente (Saad et al., 2022).

Atualmente, o OSCE presencial enfrenta problemas e dificuldades, como restrições de tempo e
custos elevados. Portanto, a adoção do OSCE virtual surge como uma solução para superar esses
desafios. Esta revisão sistemática da literatura tem como objetivo buscar artigos e estudos que
abordem o uso, a eficácia e a validade do OSCE virtual.

2 MÉTODO

Foi realizada uma revisão sistemática da literatura a partir da metodologia prisma, utilizando a base
de dados PUBMED e SCIELO. Os critérios de inclusão foram estudos primários, excluindo
revisões de literatura (sistemáticas ou não) e artigos conceituais. Os descritores foram “OSCE” e
“VIRTUAL” e o Booleano utilizado foi “AND”. A busca foi realizada a partir de artigos em inglês
e português, que foram publicados a partir de 2018.

Figura 1: Metodologia PRISMA utilizada



3 RESULTADOS
Os resultados se basearam na análise dos principais critérios abordados nos artigos, como
número de pacientes, o qual ultrapassou 3.500 envolvidos, plataformas, como Zoom e
Moodle, e diversas classes profissionais dentro da área da saúde. Ademais, os fatores
avaliados nas análises dos grupos, as dificuldades sentidas pelos entrevistados e a
repercussão sobre a implementação da plataforma também foram aspectos observados.
Todos os artigos demonstraram que houve um feedback positivo do uso do OSCE virtual,
tanto em estudantes como em docentes. As dificuldades encontradas foram heterogêneas e,
assim como os outros fatores abordados, podem ser observadas na Tabela 1.

Tabela 1: Comparação entre os estudos selecionados, autoria própria.
NR: não relatado adultos que já participaram de outros ensaios clínicos de fase 1 a 3 para DA de moderada a grave.



VOSCE: Virtual OSCE. SP: Standart Patient (Paciente padrão). GPHC: Groupe de perfectionnement des habilités
cliniques (grupo de aperfeiçoamento de habilidades clínicas)

4 DISCUSSÃO

Os estudos analisados indicam que o OSCE virtual é comparável ao OSCE tradicional em
relação à precisão e confiabilidade na avaliação das habilidades clínicas (Saad et al., 2022;
Sarmiento et al., 2022; Sartori et al., 2020). Os feedbacks dos alunos foram consistentemente
positivos em todos os artigos avaliados. No entanto, alguns desafios devem ser superados para a
implementação mais ampla do OSCE virtual, como a falta de padronização entre instituições, fadiga
online e a necessidade de integração e treinamento adequados (Saad et al., 2022; Sarmiento et al.,
2022; Sartori et al., 2020).

Por outro lado, o OSCE virtual oferece oportunidades vantajosas, como flexibilidade
geográfica e o uso de recursos multimídia, que podem melhorar a experiência de avaliação e



promover um ambiente de aprendizagem mais abrangente (Sarmiento et al., 2022; Kharaba et al.,
2020; Khan et al., 2021).

5 CONCLUSÃO

A partir da análise dos estudos incluídos nesta revisão, fica evidente que o OSCE virtual é
uma abordagem eficaz e válida para o treinamento e a avaliação de competências clínicas (Saad et
al., 2022; Sarmiento et al., 2022; Sartori et al., 2020). Os resultados obtidos sugerem que o OSCE
virtual pode ser uma alternativa viável ao OSCE tradicional, oferecendo benefícios como
flexibilidade, acessibilidade e recursos multimídia. No entanto, é importante destacar que existem
desafios a serem superados, como a falta de padronização entre instituições, fadiga online e a
necessidade de integração e treinamento adequados.

Recomenda-se, portanto, considerar a implementação do OSCE virtual nas instituições de
ensino e avaliação em saúde, com a devida atenção à resolução dos desafios mencionados
anteriormente. É essencial que as instituições adotem diretrizes e padrões para garantir a
consistência e a validade dos resultados do OSCE virtual. Além disso, são necessárias mais
pesquisas para validar os achados obtidos até o momento em diferentes contextos clínicos e em
longo prazo. Esses estudos adicionais podem ajudar a fortalecer as evidências e fornecer orientações
mais sólidas para a implementação efetiva e sustentável do OSCE virtual.
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